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1 INTRODUÇÃO
A produção de biodiesel é um dos grandes desafios para o Brasil na questão energética, visto sua premissa em ser alternativa para a substituição de combustíveis derivados do petróleo. Alternativa possível, devido a menor liberação de gases poluentes na sua combustão e ser sintetizado a partir de um óleo vegetal com um álcool, ambos oriundos de fontes renováveis. O biodiesel é obtido através da transformação de um óleo, composto de função orgânica éster (triacilglicerol) em outro éster, de menor viscosidade e maior volatilidade, por um processo chamado de transesterificação. O foco desta pesquisa é a produção de biodiesel, gerando uma matriz energética de qualidade, causando menos impacto ao meio ambiente, através de seus reagentes.
2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
A matéria prima utilizada para produção do Biodiesel é o óleo de rejeito, oriundo de diversas residências do munício de Rio Grande. O produto bruto passa por um pré-tratamento no Aterro Sanitário Ambiental da cidade e depois de tratado, é levado a um processo de decantação e filtração, onde suspensões sólidas e demais impurezas são separadas do óleo que é utilizado para as reações. A verificação do índice de acidez é feita a partir do calculo de 1,5g de amostra do óleo diluído em 25 mL de etanol (medida padrão) e titulado com uma solução 0,1mol/L de Hidróxido de Sódio previamente padronizado com Biftalato de Potássio. 
Encontrado o índice de acidez, que em níveis aceitáveis varia de 0,5 a 2 mg de KOH por grama de amostra, é possível iniciar o procedimento de transesterificação, onde os reagentes utilizados são óleo de rejeito (triacilglicerol) e etanol (álcool etílico) na proporção molar de 1:6. O catalisador utilizado é o Hidróxido de Sódio (NaOH) em micropérola à 1% em relação à  massa de óleo. Após a dissolução do catalisador, NaOH, no álcool etílico, ambos são adicionados ao óleo já homogeneizado, em um balão volumétrico. A reação é feita com chapa de aquecimento, à temperatura constante entre 60-70°C, durante uma hora, sob agitação e refluxo. Após 1 hora de reação, o balão contendo os produtos é levado a um rota-evaporador com bomba a vácuo onde o excesso de etanol é evaporado e recuperado, permanecendo no balão o biodiesel e o glicerol; a mistura resultante é transferida para um funil de separação e deixada por 24h em repouso. Durante este período ocorre a completa separação do éster e do glicerol, pois são compostos não miscíveis. O glicerol, produto de maior densidade, é depositado no fundo do funil e assim é possível extrair apenas o biodiesel.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
O valor do IA inicial foi de aproximadamente 1,7mgKOH/g, permitindo, assim, a reação ser catalisada por rota alcalina.
Ao final do processo a conversão do éster etílico formado, já separado do glicerol, foi acompanhada por cromatografia de camada delgada. 
Foram obtidos bons resultados com relação à conversão do óleo de rejeito em biodiesel, tendo uma média de IA final de aproximadamente 0,3 mgKOH/g, sendo que esse éster ainda apresentava traços de Mono e Diglicerídeos. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A obtenção de biocombustível ocorre através de procedimentos simples, entretanto, tornar este biodiesel uma matriz enérgica de qualidade requer aprimoramento dos métodos utilizados. Os valores obtidos demonstram que é possível obter um biodiesel de qualidade através de fontes renováveis, óleo de rejeito e etanol. A próxima etapa será testar o biodiesel em motores para posterior produção em larga escala.
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